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  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

 1987 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
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 1995 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

 2007 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
  Oliveira Maia 
  Francisco Raimundo

 2021 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
  Recreatório Paroquial de Penafiel  
  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

 2035 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
  para o conhecimento de um monumento identitário 
  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

 2047 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

 2059 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

 2071 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
  projecto CONCHA 
  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva
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  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

 2103 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

 2123 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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o “clã de carenque”, um projeto 
didático de arqueologia
Eduardo Gonzalez Rocha1

RESUMO

O projeto didático “Clã de Carenque” visa recriar uma comunidade do Neolítico Final português, integrável na 

cultura megalítica, associada a edificação de antas, menires e grutas artificiais, como as existentes na Necrópole 

de Carenque. Surgiu com o propósito de divulgar este sítio arqueológico localizado na Amadora, pese embora 

atualmente tenha alargado as suas áreas e geografias de atuação.

Este projeto foi desenvolvido com o intuito de dar a conhecer de uma forma interativa e didática, o modo de 

vida das comunidades desse período, quer ao público que assiste às representações, quer aos próprios membros 

do Clã, facilitando a interpretação dos vestígios arqueológicos associados. A procura de formas de dinamização 

cultural da Necrópole de Carenque conduziu à sua criação em 2002, pretendendo-se expor na presente comu-

nicação as várias vertentes de atuação e linhas de desenvolvimento, que conheceu no seu percurso evolutivo.

Palavras-chave: Recriação, Didática de arqueologia, Neolítico, Necrópole de Carenque.

ABSTRACT

The didactic project “Clã de Carenque” aims to recreate a community of the Portuguese Final Neolithic, in-

tegrated in the megalithic culture, responsible for the construction of dolmens, menhirs and rock-cut tombs, 

such as those existing in the Necrópole of Carenque. It arose with the central objective to increase the visibility 

of this archaeological site located in Amadora.

This project was developed with the purpose of allowing the public that attends the representations and the 

members of the “Clã” themselves, to know in an interactive and didactic way the lifestyle of the communi-

ties of that period. The search for forms to promote the Necropolis of Carenque led to its creation in 2002, 

registering along this period several areas of activity and lines of development, which we intend to expose in 

this presentation.

Keywords: Recreation, Didactic Archeology, Neolithic, Necrópole de Carenque.

1. ARQA – Associação de Arqueologia e Proteção do Património da Amadora; eduardo.g.rocha@gmail.com

1. A GÉNESE DE UM PROJETO DIDÁTICO

A promoção de iniciativas didáticas sempre consti-
tuiu, desde a sua criação, um dos polos centrais de 
atuação da ARQA. Cedo se tornou evidente que em 
paralelo à intervenção arqueológica, deveriam de-
correr ações de divulgação junto da população sobre 
as descobertas e os estudos efetuadas. Com os ne-
cessários padrões de rigor pedagógico e histórico, 
estas iniciativas visaram desenvolver a compreen-
são e empatia da sociedade civil sobre o patrimó-
nio arqueológico local, contribuindo desta forma  
para a sua preservação e salvaguarda, bem como 
para o incremento do seu papel cultural, social e 
mesmo económico.

Procurou-se por esta via incrementar o conheci-
mento sobre o património da Amadora por parte da 
sua população, para além de se sensibilizar o poder 
local para a necessidade da sua proteção e valoriza-
ção. Trata-se de uma realidade desafiante, dado que 
os habitantes do município tem maioritariamente 
origens exógenas ao território e exercem a sua ativi-
dade diária muitas vezes fora da Amadora, apresen-
tado bases culturais e níveis de formação bastante 
diversificados, tornando muitas vezes os laços exis-
tentes com a história e património local reduzidos. 
Esta situação é ainda mais evidente relativamente 
aos períodos mais recuados da nossa história, como 
é o caso do Neolítico, pois aos aspetos referidos e ao 
distanciamento temporal, acresce a ainda reduzida 
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abordagem em contextos escolares e a escassa di-
vulgação na comunicação social. Desta forma, pri-
vilegiou-se iniciativas que pela sua interatividade na 
abordagem dos temas, facilitassem a aprendizagem 
informal e lúdica, tornando a interiorização de co-
nhecimentos mais eficaz nesta população.
Neste contexto surge o “Clã de Carenque”, projeto 
de recriação histórica que tem sido desenvolvido 
pela associação desde 2002 (Figura 1). Teve a sua gé-
nese no âmbito de uma parceria que existe entre a 
ARQA e a Câmara Municipal da Amadora (CMA) 
desde 1995 e inicialmente centrou-se na valoriza-
ção do espaço musealizado da Necrópole de Caren-
que, na Amadora. Trata-se de um sítio arqueológico 
constituído por três sepulcros coletivos implanta-
dos nos afloramentos calcários do Tojal de Vila Chã, 
na Amadora, genericamente designados de “grutas 
artificiais” ou hipogeus, conjunto enquadrável na 
cultura megalítica, com provável edificação no Neo-
lítico Final e utilização durante o Calcolítico. O pro-
jeto acabou por conhecer ao longo destes anos novas 
vertentes de atuação, extravasando atualmente os 
limites de atuação na Necrópole de Carenque.
Na criação do “Clã de Carenque” a ARQA inspirou-
-se em projetos didáticos similares, que foram 
implementados com critérios de rigor científico, 
normalmente associados a sítios arqueológicos e 
respetivos projetos museológicos. A partir destas 
referências procurou -se um modelo adequado para 
o contexto local, refletindo a realidade arqueológica 
em que se enquadra a Necrópole de Carenque.

2. RECONSTITUINDO O PASSADO 
– CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS, ARTE-
FACTOS E ADEREÇOS

Este projeto foi desenvolvido com o intuito de dar 
a conhecer de uma forma interativa e didática o 
modo de vida das comunidades do Neolítico Final 
português (estendendo-se ao período Calcolítico), 
quer ao público que assiste às representações, quer 
aos próprios membros do Clã, muitos deles sem 
formação académica em arqueologia. Pretendeu-se 
enquadrar funcionalmente os artefactos encontra-
dos em contexto arqueológico e facilitar a perceção 
do quadro em que foram utilizadas as sepulturas da 
Necrópole de Carenque, que aos olhos de um leigo 
não será intuitiva a partir da mera observação das 
estruturas escavadas na rocha.
Na elaboração do seu conteúdo programático privi-

legiou-se um enquadramento abrangente do pro-
cesso de neolitização e da transição para o Calcolíti-
co, centrando-se nas questões da implementação da 
agricultura e transformações económicas e sociais 
associadas. Foram abordados temas como o desen-
volvimento agrícola e o surgimento das primeiras 
peças cerâmicas, a continuidade da importância 
dos utensílios líticos até generalização da metalur-
gia (Figura 2), a chamada “Revolução dos Produtos 
Secundários” e o aparecimento da tecelagem neste 
período, e por fim a diferenciação dos espaços de 
povoamento e das necrópoles, salientando-se na-
turalmente o quadro funerário deste sítio arqueo-
lógico. Um dos princípios subjacentes seria tornar 
evidente que o local de assentamento destas comu-
nidades seriam os diversos povoados em redor e 
que a deslocação à área da necrópole seria temporá-
rio num cenário específico.
A implementação de todo este projeto atravessou 
diversas etapas, sendo logo de início realizado um 
trabalho de investigação detalhado, com análise 
artefatual e bibliográfica, de forma a se obter uma 
reconstituição o mais fiel possível de utensílios, 
vestuário e acessórios. Recorreu-se não só a dados 
nacionais, mas também à informação proporciona-
da pela arqueologia experimental e por descobertas 
excecionais, como as associadas ao “Homem no 
Gelo” ou aos povoados lagunares suíços, entre ou-
tros, como forma de colmatar as lacunas no registo 
arqueológico português relativas aos componentes 
dos artefactos produzidos com materiais perecíveis. 
Como referimos, foram analisados projetos simi-
lares e foi consultada diversa bibliografia de cariz 
didático e pedagógico de modo a tornar as ações o 
mais instrutivas possíveis e construir uma narrativa 
com uma linguagem clara e simples para o público 
em geral, nomeadamente o escolar.
Desta forma procurou-se que a execução dos arte-
factos e vestuário das personagens se aproximasse o 
mais possível das técnicas e processos utilizadas pe-
las populações deste período da pré-história recen-
te. Contudo, essa tarefa mostrou-se naturalmente 
bastante complexa, não só a nível da obtenção de 
paralelos completos para os utensílios e para a sua 
produção, mas igualmente a nível da matéria-prima 
utilizada, pelo que nos centramos no carácter ilus-
trativo da peça no âmbito da recriação, com intui-
to meramente didático. Com o evoluir do projeto, 
por forma a complementar o conjunto de artefactos 
existentes e tornar igualmente essa fase num pro-
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cesso pedagógico em si mesmo, foram implemen-
tados processos de produção própria de artefactos, 
muitas das vezes em contexto de formação pela 
experimentação aberta ao público em geral, como 
adiante referimos (Figura 3). Pese embora o men-
cionado, importa salientar que não se trata de um 
projeto de arqueologia experimental, em termos de 
procedimentos científicos.
As soluções encontradas enquadram-se nesta rea-
lidade, nomeadamente no que concerne às espécies 
de madeira utilizadas na elaboração da componente 
perecível de alguns dos artefactos (nomeadamente 
arcos, setas, lanças), em que dada a dificuldade em 
obter algumas das espécies autóctones se optou por 
recorrer a outras espécies mais comuns, mantendo 
no entanto a fidelidade da forma do artefacto.
O mesmo ocorreu no caso do vestuário, procuran-
do-se evitar o quanto possível a utilização de fibras 
sintéticas, sendo as peles essencialmente de cabra 
doméstica (capra hircus) e as peças têxteis elabo-
radas a partir de diversos tipos de serapilheira e de 
linho. Posteriormente desenvolveu-se esta área par-
tindo da elaboração de dois teares, com base em mo-
delos hipotéticos para a época, permitindo a produ-
ção de pequenos troços de tecido em contexto de 
ateliê didático nas recriações, complementado com 
a apresentação de amostras de matéria-prima, no-
meadamente lã e linho, em diversas fases de trata-
mento. Foram igualmente efetuadas algumas expe-
riências de tingimento de tecidos e de fio. Ao nível 
do calçado, adquiriram-se inicialmente exemplares 
que pelas suas características (elaborados maiorita-
riamente em couro) permitiam colmatar esta neces-
sidade, mas mais recentemente, no âmbito de ações 
formativas próprias, foram produzidas peças de 
calçado recorrendo a paralelos antropológicos e ar-
queológicos mais apurados, com base em dois mo-
delos básicos, partindo de suportes em couro e de 
cordame enrolado. No caso particular da execução 
da aljava, esta teve como modelo a encontrada junto 
do Homem de Hauslabjoch (popularmente conhe-
cido por “Homem do Gelo” ou Otzi), recorrendo-
-se a pele de cabra para a bolsa, estruturada por varas 
de madeira.
A elaboração inicial do vasilhame cerâmico contou 
com a colaboração de uma oficina de olaria, que pro-
curou reproduzir algumas das tipologias mais uti-
lizadas neste período, como os copos canelados, as 
taças carenadas, as taças hemisféricas, entre outras, 
mas com as limitações inerentes a nível de argilas 

utilizadas, e especialmente na produção a torno e 
cozedura em forno. Desenvolvemos entretanto ex-
periências de produção própria de cerâmicas com 
recurso a técnicas mais próximas da época, igual-
mente no âmbito formação pela experimentação, 
com elaboração de peças que após o devido período 
de secagem, são cozidas em fogueiras do tipo “soen-
ga” ao ar livre, normalmente aquando da recriação 
na Necrópole de Carenque (Figura 4).
Atendendo aos condicionalismos que já referimos, 
os artefactos líticos utilizados inicialmente eram 
réplicas em resina de poliéster de artefactos exuma-
dos na Necrópole de Carenque e em povoados vi-
zinhos. Posteriormente, implementámos algumas 
experiências de talhe lítico e produção de artefactos 
em pedra polida, que culminaram na elaboração de 
parte dos utensílios utilizados atualmente na repre-
sentação. Por contraposição aos utensílios líticos 
foi apenas elaborado um quadro alusivo ao apare-
cimento da metalurgia, com a representação esque-
mática da fundição de uma peça.
De referir igualmente que foram executados diver-
sos instrumentos em osso, de acordo com as tipolo-
gias do período, como agulhas, alfinetes de cabelo, 
furadores, botões, um braçal de arqueiro e represen-
tações de elementos zoomórficos.

3. A RECRIAÇÃO NA NECRÓPOLE 
DE CARENQUE

Nos primeiros dois anos da recriação foi defini-
do que o público-alvo seria a população escolar, 
com visitas organizadas pelas instituições de ensi-
no, ilustrando-se por intermédio de uma pequena 
dramatização, várias ações do quotidiano de uma 
comunidade do Neolítico Final. Nesta fase teve-se 
presente a necessidade de transmitir de uma forma 
simples e atrativa, o contexto histórico em que se 
integra o local, sensibilizando os alunos para a sua 
valorização e divulgação.
A dramatização procurava retratar os hábitos mais 
comuns de uma comunidade, sendo apresentada 
pelo arqueólogo “Manuel Heleno”, executando cada 
uma das personagens uma atividade social (caça, 
agricultura, pastorícia, moagem, tecelagem, e talhe 
lítico), culminando com a “morte” de um dos inter-
venientes e a reconstituição possível do seu enterra-
mento. Após este simulacro, os alunos e professores 
eram convidados a visitar as sepulturas e o espaço 
interpretativo na receção, onde existe uma peque-
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na exposição explicativa da escavação do local, bem 
como de outros locais pré-históricos existentes  
na zona.
Estas apresentações decorriam com uma periodici-
dade mensal de acordo com as marcações das esco-
las, sendo o agendamento efetuado em articulação 
com o Museu Municipal de Arqueologia da Amado-
ra (MMA). O projeto captou logo de início a atenção 
dos alunos, que viam na ação uma forma simples e 
divertida de apreenderem as matérias que eram le-
cionadas. No entanto, as dificuldades de logística 
e de conciliação com datas escolares, bem como as 
limitações inerentes à própria disponibilidade dos 
membros da ARQA, levaram ao gradual abandono 
deste formato.
A recriação na Necrópole de Carenque adotou assim 
um carácter mais generalista, destinado ao grande 
público e em particular às famílias com membros 
em idade escolar, sendo realizada ao fim de semana, 
registando atualmente uma periodicidade anual.  
A sua implementação é efetuada em conjunto com o 
MMA, contando com o apoio da CMA.
Para além da apresentação geral da Necrópole e da 
comunidade que a edificou, nos moldes referidos, 
foram incluídos diversos ateliês (caça, moagem, ce-
râmica, tecelagem e talhe de sílex) destinados à expe-
rimentação pelo público. Descrevendo os mesmos 
de forma sucinta, no ateliê de caça quem assiste à de-
monstração pode utilizar o arco e flecha, experimen-
tando atirar a um alvo fixo, normalmente uma figura 
sobre um fardo de palha. Já no de moagem manual 
de cereais, ensina-se o gesto simples de deslocar o 
movente sobre os grãos para provocar a abrasão dos 
mesmos, para além da apresentação dos cereais mais 
comuns no período retratado, trigo e cevada. No de 
cerâmica, experimenta-se a técnica do rolo de argila 
sobreposto, para a execução de peças, recorrendo-se 
para os acabamentos e decoração a seixos, estiletes, 
matrizes ou punções em osso e madeira (Figura 5). 
Ao nível da tecelagem, para além de poder experi-
mentar o tear, é proporcionado ao público o contac-
to com matérias-primas em bruto, nomeadamen-
te lã, linho e esparto (Figura 6). Por fim, no ateliê 
de talhe lítico, é feita uma pequena demonstração 
de produção de lascas a partir de núcleos de sílex, 
permitindo-se o retoque das mesmas com recurso a 
um utensílio em haste de cervídeo. São igualmente 
descritas as matérias-primas utilizadas na sua reali-
zação, desde o sílex ao quartzo e quartzito, passando 
pelo anfibolito.

Ao longo do tempo foram sendo introduzidos no-
vos elementos didáticos, nomeadamente a referida 
cozedura de cerâmicas durante o período da recria-
ção, produzidas em workshops prévios, a elabora-
ção de refeições pré-históricas com os meios e re-
cursos alimentares disponíveis na época, destinadas 
aos membros do “Clã” mas abertas à participação 
interativa dos visitantes, bem como diversos ateliês  
de pintura.
A simulação de um enterramento num dos sepul-
cros constitui o epílogo da recriação, constituindo 
sem dúvida o momento mais apelativo e de maior 
impacto junto dos visitantes, conferindo o papel di-
dático de dar a conhecer a função destes sepulcros 
e seu enquadramento histórico. Procurando-se que 
a mesma se enquadre na realidade arqueológica co-
nhecida, mas com um carácter essencialmente edu-
cativo e de simples perceção, optando-se por efe-
tuar a deposição do “defunto” maioritariamente em 
posição contraída em decúbito lateral e encostado 
à parede da câmara funerário, sendo acompanhado 
do respetivo conjunto votivo, que inclui peças dos 
diversos períodos de utilização da Necrópole, desde 
réplicas de placas de xisto a ídolos em calcário. Toda 
a cerimónia e rituais associados possuem natural-
mente elementos de improvisação, reforçados pela 
necessária interação com os mais jovens (Figura 7).
Salienta-se que esta interação é um aspeto essen-
cial da recriação, incentivando-se o contacto dos 
visitantes com os membros do “Clã”, podendo es-
tes manusear e utilizar os artefactos existentes nas 
várias atividades. Esta abordagem educativa com 
forte estímulo sensorial possibilita uma aprendiza-
gem mais simples, contribuindo para a memoriza-
ção de conhecimentos.
Como complemento à recriação, foi produzido o 
livro “Clã de Carenque, uma comunidade do Neo-
lítico” editado pela ARQA em 2008 com o apoio da 
CMA e da Neoépica, publicação didática sobre as di-
versas vertentes da recriação e largamente ilustrada 
com imagens do quotidiano do “Clã”, da agricultura 
à tecelagem e talhe lítico, passando pela caracteri-
zação dos tipos de povoamento e rituais fúnebres, 
com o devido enquadramento histórico.

4. A DIVERSIFICAÇÃO DA ATIVIDADE 
DO “CLÃ DE CARENQUE”

Em paralelo à atividade principal na Necrópole de 
Carenque e aproveitando a dinâmica e experiência 
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adquirida, foram implementadas novas vertentes de 
atuação, extravasando a dimensão local do projeto. 
Neste âmbito, desde 2003 realizaram-se apresenta-
ções pontuais noutros sítios arqueológicos, referin-
do-se a título de exemplo a Necrópole de Alapraia 
em Cascais e o povoado fortificado de Vila Nova de 
São Pedro, esta última integrada num programa da 
RTP da série Planeta Azul. O “Clã” participou igual-
mente em diversos eventos e encontros de recriação 
histórica, nas Feiras de Réplicas e Material Didático 
de Arqueologia, organizadas conjuntamente pela 
ARQA e o Museu Nacional de Arqueologia, e mais 
recentemente nas Festas da Arqueologia levadas a 
cabo pela Associação dos Arqueólogos Portugueses 
e o Museu Arqueológico do Carmo (Figura 8).
Destaca-se nos últimos anos a implementação de 
um projeto de recriação histórica no Rio Seco em 
Lisboa, associado ao sítio arqueológico da Travessa 
das Dores e realizado em parceria com o Centro de 
Arqueologia de Lisboa (CAL). A apresentação segue 
grosso modo o modelo já referido, mas neste caso 
centrado num contexto de povoado, sendo reali-
zado previamente um workshop de Cerâmica Pré-
-Histórica nas instalações do Centro Interpretativo 
do Monsanto em Lisboa. As cerâmicas resultantes 
desta formação são posteriormente cozidas em 
“soenga” no âmbito da recriação no Rio Seco. Am-
bas as iniciativas tem registado uma periodicidade 
anual (Figura 9).
Todas estas participações possibilitaram para além 
da divulgação do próprio “Clã de Carenque”, o con-
tacto direto e a troca de experiências com outros 
grupos e projetos de recriação histórica, nacionais 
e estrangeiros, apresentando filosofias e metodolo-
gias diversas, assim como particularidades específi-
cas inerentes a cada período e local retratado.

5. BALANÇO E PERSPETIVAS FUTURAS

Consideramos que o balanço deste projeto é glo-
balmente positivo, não só ao nível da divulgação e 
visibilidade do próprio sítio arqueológico alvo das 
principais atuações do “Clã”, mas igualmente no 
aumento da sensibilidade do público em geral e do 
poder local para as questões da preservação do pa-
trimónio arqueológico deste período histórico e da 
Necrópole de Carenque em particular.
Este núcleo monográfico tem beneficiado de melho-
rias nas condições de acesso e visita ao longo deste 
período, implementadas pelo MMA / CMA, com a 

colaboração da ARQA, sendo importante o papel do 
“Clã de Carenque” neste âmbito, como ferramenta 
para a promoção e desenvolvimento cultural do sí-
tio. Realça-se que em termos de visitas à Necrópole, 
o peso da afluência do publico durante a recriação é 
bastante significativo, sendo igualmente uma forma 
de incentivar futuras visitas noutro contexto, quer 
sejam guiadas por elementos da ARQA ou do MMA 
ou por livre iniciativa das pessoas que estiveram na 
recriação ou de terceiros estimuladas por estas.
Apesar da ausência de dados estatísticos concretos, 
constatamos na interação com o público que assiste 
às recriações que, pese embora a literacia e conhe-
cimento sobre a arqueologia e o período retratado 
em particular ainda esteja longe do desejável, existe 
uma evolução no sentido pretendido, associada ao 
incremento das iniciativas didáticas desta natureza 
que se tem realizado nos últimos anos.
Cientes de que com este tipo de iniciativas contri-
buímos para aumentar a empatia e o envolvimento 
das populações na preservação da nossa memória 
coletiva, de futuro pretende-se continuar a ampliar 
a componente de experimentação do projeto, refor-
çando a parte formativa para os membros do “Clã” 
e público em geral, tendo em vista o incremento do 
número de participantes que assumem um papel ati-
vo, permitindo o seu crescimento sustentado. Pre-
tende-se igualmente a diversificação e renovação de 
alguns aspetos da recriação, ajustando e atualizando 
os conceitos científicos subjacentes e processos pe-
dagógicos utilizados, procurando-se manter o mes-
mo formato apelativo e didático a quem nos visita.
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Figura 1 – Recriação na Necrópole de Carenque. (Eduardo Rocha/ARQA).
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Figura 3 – Workshop de cerâmica Pré-Histórica (Eduardo Rocha/ARQA).

Figura 2 – Preparação de utensílios durante a 
recriação (Eduardo Rocha/ARQA).
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Figura 4 – Cozedura de peças cerâmicas.(Eduardo Rocha/ARQA).

Figura 5 – Ateliê de cerâmica.(Rui Dinis/ARQA).
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Figura 7 – Simulação de enterramento num dos sepulcros da Necrópole de Carenque. (Rui Dinis/ARQA).

Figura 6 – Ateliê de tecelagem.(Rui Dinis/
ARQA).
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Figura 8 – Apresentação na Festa da Arqueologia de 2012.(Cristina Figueiredo/ARQA).

Figura 9 – Recriação histórica no Rio Seco.
(Sofia Correia/ARQA).
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